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RESUMO 
O Alzheimer é a doença neurodegenerativa mais relacionada à idade, sendo descritas diversas 
manifestações cognitivas e neuropsiquiátricas que acarretam deficiência progressiva e incapacitação. 
A partir da evolução clínica dos casos, outras alterações associadas à memória e cognição foram 
evidenciadas, sendo citada como fator de retardo da evolução da doença o padrão de alimentação do 
sênior. Este estudo tem como objetivo demonstrar a relação entre a nutrição e a progressão da doença 
de Alzheimer, tanto como forma de prevenção quanto melhoras dos quadros clínicos dos portadores. 
Metodologia: Foram analisados artigos originais, cujas pesquisas foram realizadas nas plataformas 
eletrônicas United States National Library of Medicine (PubMed) e Google Acadêmico (Academic 
Google). Conclusão: Com a evolução deste trabalho foi possível revisar, na literatura médica, os 
principais aspectos que revelam o desenvolvimento/retardo da doença de Alzheimer e sua relação com 
a alimentação do idoso. Assim, os estudos demonstraram que a nutrição está diretamente relacionada 
com o prognóstico da Doença. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação. Demência de Alzheimer. Declínio cognitivos.  
 

ABSTRACT 
Alzheimer's is the most age-related neurodegenerative disease, and several cognitive and 
neuropsychiatric manifestations are described that have progressive deficiency and disability. From the 
clinical evolution of the cases, other alterations associated with memory and cognition were evidenced, 
being cited as a factor of delay in the evolution of the disease the feeding pattern of the senior. This 
study aims to demonstrate the relationship between nutrition and progression of Alzheimer's disease, 
both as a form of prevention and improvements in the clinical conditions of patients. Methodology: 
Original articles were analyzed, whose research was carried out on the electronic platforms United 
States National Library of Medicine (PubMed) and Google Scholar (Academic Google). Conclusion: 
With the evolution of this study, it was possible to review, in the medical literature, the main aspects that 
reveal the development/delay of Alzheimer's disease and its relationship with the feeding of the elderly. 
Thus, studies have shown that nutrition is directly related to the prognosis of the disease. 
 
KEYWORDS: Diet. Alzheimers dementia. Cognitive decline.  

 

RESUMEN  

El Alzheimer es la enfermedad neurodegenerativa más relacionada con la edad, y se describen varias 
manifestaciones cognitivas y neuropsiquiátricas que tienen deficiencia y discapacidad progresivas. A
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partir de la evolución clínica de los casos, se evidenciaron otras alteraciones asociadas a la memoria y 
la cognición, siendo citadas como factor de retraso en la evolución de la enfermedad el patrón de 
alimentación del adulto mayor. Este estudio tiene como objetivo demostrar la relación entre la nutrición 
y la progresión de la enfermedad de Alzheimer, tanto como forma de prevención como de mejora en 
las condiciones clínicas de los pacientes. Metodología: Se analizaron artículos originales, cuya 
investigación se realizó en las plataformas electrónicas United States National Library of Medicine 
(PubMed) y Google Scholar (Academic Google). Conclusión: Con la evolución de este estudio, fue 
posible revisar, en la literatura médica, los principales aspectos que revelan el desarrollo/retraso de la 
enfermedad de Alzheimer y su relación con la alimentación de los ancianos. Por lo tanto, los estudios 
han demostrado que la nutrición está directamente relacionada con el pronóstico de la enfermedad. 
 
PALABRAS CLAVE: Dieta. Demencia de Alzheimer. Deterioro cognitivo 

 

INTRODUÇÃO 
 
 A doença de Alzheimer (DA) é uma das doenças de grande prevalência no mundo inteiro, 

segundo dados divulgados pela World Health Organization (WHO, 2021), estima-se que mais de 55 

milhões de pessoas (8,1% das mulheres e 5,4% dos homens com mais de 65 anos) estão vivendo com 

demência. Além disso, acredita-se que esse número aumente para 78 milhões em 2030 e 139 milhões 

em 2050. Por ser uma doença frequentemente relacionada com a idade e com o envelhecimento 

populacional, há cada vez mais casos dessa enfermidade (BALBINO, 2021; CROUS-BOU et al., 2017).  

A DA é o tipo mais comum de demência, trata-se de uma doença que acomete principalmente 

idosos e cursa com a perda progressiva dos neurônios e consequentemente da função cognitiva, 

podendo acarretar com deficiências de linguagem, memória, raciocínio e pensamento, atenção, entre 

outras. Além disso, pode haver distúrbios associados, como fraqueza, alterações de humor e 

comportamento e depressão (SERENIKI; VITAL, 2008; BALBINO, 2021). 

A DA é uma enfermidade crescente na população mundial, portanto, são realizados diversos 

estudos sobre suas possíveis causas, assim como seus sintomas, fatores de risco e como prevenir a 

ocorrência dessa doença. Mesmo que muitos dos fatores que levam ao DA ainda sejam 

incompreendidas, estudos demonstram uma forte correlação entre fatores genéticos, estilo de vida e 

alimentação (BALBINO, 2021; CÂMARA, 2019; NAN et al., 2013; SERENIKI; VITAL, 2008; POZO; 

GROWDON, 2019). 

É sabido que no desenvolvimento da DA há alterações em alguns genes que influenciam no 

processo degenerativo neuronal. O aparecimento da doença foi relacionado ao alelo ε4 da 

apolipoproteína e (BALBINO, 2021; CÂMARA, 2019; NAN et al., 2013; SERENIKI; VITAL, 2008). 

Entretanto, além dos fatores genéticos, outros fatores são frequentemente relacionados ao 

aparecimento da doença. Um deles é o Alzheimer de início tardio, que não tem relação com a genética, 

mas ocorre em idosos e está fortemente relacionada com estilo de vida, alimentação e presença de 

comorbidades associadas como diabetes, hipertensão, obesidade, dislipidemia, doenças 

cerebrovasculares, como por exemplo o AVC, entre outros (BALBINO, 2021; SERENIKI; VITAL, 2008).  
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Outro fator fundamental para o surgimento da DA é o acúmulo anormal das proteínas Beta-

amiloide (Aβ) e da proteína Tau observados em pacientes diagnosticados. Estas proteínas em excesso 

são precursoras de inflamação e lesão das células neuronais, especialmente nas regiões de hipocampo 

e do córtex (BALBINO, 2021; CÂMARA, 2019; NAN et al., 2013; SERENIKI; VITAL, 2008). Além disso, 

também foi observado que a acetilcolina, um neurotransmissor fundamental na transmissão nos 

impulsos nervosos, está diminuída em pacientes com DA colaborando para o quadro de demência 

(CÂMARA, 2019). 

O envelhecimento fisiológico do corpo e mente, é fator preocupante para a população, que 

cada vez mais envelhecida vive em busca melhor qualidade de vida. É sabido que a nutrição adequada, 

está diretamente relacionada com melhor funcionamento do nosso organismo e com melhor bem estar, 

propiciando um envelhecimento saudável (BALBINO, 2021). Uma boa alimentação é essencial para 

prevenção de doenças e comorbidades, sejam estas adquiridas ou influenciadas pela alimentação, 

quanto às decorrentes do envelhecimento fisiológico do ser humano. Estudos demonstraram que há 

uma forte relação da nutrição com o desenvolvimento e progressão da DA bem como de outras 

demências (POZO; GROWDON, 2019; BALBINO, 2021; CÂMARA, 2019; NAN et al., 2013; SERENIKI; 

VITAL, 2008).  

Alguns autores reportaram que nutrientes como vitaminas, alguns minerais, ácidos graxos 

cadeia média, dentre outros obtiveram resultados no retardamento da evolução da DA (BALBINO, 

2021; CÂMARA, 2019). Assim como determinadas dietas, como a Dieta DASH, dieta do mediterrâneo 

e dieta ocidental também apresentaram resultados positivos na prevenção e declínio da progressão da 

doença (BALBINO, 2021; CÂMARA, 2019; SERENIKI; VITAL, 2008). Por outro lado, alimentos com 

altos níveis de carboidratos, ácidos graxos saturados, e a chamada dieta oriental, que é composta por 

alimentos ricos nesses nutrientes, apresentaram resultados que indicaram piora no quadro clínico dos 

pacientes acometidos pela DA (CAVIGLIONI; SILVA, 2021) 

É de fundamental importância garantir que os pacientes acometidos pela DA ou outras 

demências tenham um controle nutricional adequado, já que é comum observar deficiências nutricionais 

nos pacientes, como perda de peso, anemia e dificuldades para se alimentar adequadamente. Isso 

exige que estes indivíduos tenham uma atenção maior quanto aos aspectos alimentares e nutricionais 

(BALBINO, 2021). Assim, o objetivo do estudo foi correlacionar a alimentação, sejam elas de nutrientes 

específicos ou de dietas propriamente ditas, na prevenção do surgimento da doença e na melhora do 

quadro clínico dos indivíduos portadores da doença de Alzheimer. 

 
METODOLOGIA 
 
              Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, descritiva e de abordagem qualitativa. A 

relação entre a nutrição e a progressão da doença de Alzheimer foi analisada por meio de artigos 

originais selecionados por buscas ativas na literatura referentes às repercussões cognitivas e de 

memória na doença de Alzheimer entre os meses de fevereiro e março do ano de 2022. 
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As pesquisas foram realizadas nas plataformas eletrônicas United States National Library of 

Medicine (PubMed) e Google Acadêmico (Academic Google). Como descritor, inicialmente se buscou 

por “nutrição e Alzheimer” em que se obteve uma ampla variedade de informações. Posteriormente, 

com o objetivo de filtrar as informações e a quantidade de artigos, os descritores Medical Subject 

Headings (MeSH) e foram combinados com os operadores booleanos (AND,  OR) “Alimentação e 

Alzheimer” (Food AND Alzheimer Disease) e (OR) “Dieta e Alzheimer” (Diet AND Alzheimer Disease), 

sendo obtidos 20 e 25 trabalhos, respectivamente. 

Para a escolha dos artigos elegíveis, foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: a) 

artigos originais, sendo incluídos estudos clínicos randomizados e controlados, testes clínicos e estudos 

de caso.  b)  escritos na língua portuguesa e inglesa, c) publicados nos últimos cinco anos (2018-2022). 

Como critérios de exclusões, foram utilizados: artigos duplicados, capítulos de livros, artigos de revisão 

ou que não se enquadram ao tema proposto. 

Foram identificados 45 artigos elegíveis para inclusão. Desses, 6 apresentavam duplicidade, 

18 foram excluídos após a leitura do resumo. 21 artigos foram elegíveis para a leitura completa, destes, 

6 estavam indisponíveis de forma gratuita e 5 não se adequavam ao tema proposto, resultando 10 

(Figura 1). 
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Na Tabela 1 foram sumarizados os artigos incluídos no estudo para melhor compreensão dos 

resultados encontrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1:Artigos incluídos na revisão 

Registros identificados por meio 
de pesquisa no banco de dados 
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Registros excluídos pela 
leitura dos títulos e devido a 
duplicidade:  

Registros 
selecionados 

Registros excluídos pela 
leitura do resumo (n = 

18) 

Artigos de texto 
completo avaliados 
para elegibilidade  

Artigos de texto completo excluídos, 
com justificativas: 6 indisponíveis de 
forma gratuita; 5 não se 
enquadravam ao tema. 

 

Estudos incluídos na 
síntese: 10 
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Figura 1 - RESULTADOS 

Autor/ Ano Grupo 
Amostral 

Tipo de 
estudo/ 

localização 

Objetivo Resultados 

Ota, Miho. et 

al., 2019. 
 

20 pacientes 

com 

Alzheimer (11 

homens, 9 

mulheres) 

Estudo 

Clínico 

Controlado. 

Japão. 

Examinar os efeitos 

de uma fórmula 

cetogênica baseada 

em ingestão de 

triglicerídeos de 

cadeia média e 

possíveis melhorias 

na função 

cognitiva. 

Após 8 semanas de 

ingestão contínua, os 

pacientes 

apresentaram 

melhora significativa 

na memória, na 

velocidade de 

processamento, 

sendo sugerido o 

efeito positivo. 

Phillips, 
M.C. L. et 

al., 2021. 

26 pacientes 

com 

Alzheimer 

Estudo 

clínico 

randomizado. 

Nova 

Zelândia. 

Determinar se a 

dieta cetogênica, 

quando modificada 

por 12 semanas 

melhorou a 

cognição, a função 

diária ou a 

qualidade de vida 

de pacientes com 

Alzheimer. 

Comparado com a 

dieta usual 

suplementada com 

baixa gordura e 

alimentação 

saudável, os 

pacientes em regime 

de dieta cetogênica 

melhoraram a função 

diária e qualidade de 

vida. 

Matton, A.S.  
et al., 2021. 
 

47 

participantes 

do estudo 

FINGER (21 

mulheres, 26 

homens) 

Estudo 

clínico 

controlado e 

randomizado 

Finlândia. 

Correlacionar a 

hipercolesterolemia 

como marcador da 

doença de 

Alzheimer em 

intervenções 

preventivas. 

O 27- 

hidroxicolesterol 

(27-OH) provou ser 

efetivo como 

marcador de risco de 

desenvolvimento de 

Alzheimer e para 

controle do 

metabolismo do 

colesterol. 

Perła-Kaján 
J. et al., 2021. 
 

Indivíduos 

com MCI 

(n = 196, 76,8 
anos, 60% 

mulheres)   

Estudo 

clínico 

controlado e 

randomizado. 

Polônia.  

Testar a hipótese de 

que a vitamina B 

retarda a evolução 

de declínio 

cognitivo leve para 

doença de 

Alzheimer. 

A Paraoxonase foi 

relacionada a eventos 

funcionais da 

memória e em alta 

concentração piora o 

prognóstico nos 

scores de memória  

Nolan, J. M. 
et al., 2018. 

40 indivíduos 

(25 positivos 

15 negativos) 

Estudo 

clínico 

controlado e 

Investigar se o 

consumo de 

xantofila, 

carotenoide e 

Sugere que o 

consumo de uma 

combinação de 

carotenoides, 
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randomizado. 

Irlanda. 

ômega 3 podem 

impactar 

positivamente e 

reduzir a piora 

cognitiva da 

Doença do 

Alzheimer. 

xantofila e ômega 3 

gera impacto 

positivo. São 

necessários estudos 

mais aprofundados 

para confirmar. 

Kwok, T. et 

al., 2020. 
  

279 pacientes 

ambulatoriais 

com MCI com 

idade ≥65 anos 
com 

homocisteína 

sérica ≥10,0 
μmol/L. 

Estudo 

clínico 

randomizado 

e controlado. 

Hong Kong. 

Investigar se a 

redução da 

quantidade de 

homocisteína com 

suplementação de 

vitaminas do 

complexo B 

previnem o declínio 

cognitivo de 

pacientes idosos. 

 

A hipótese foi 

comprovada, porém 

não foi possível 

avaliar se a melhora 

estava relacionada 

com o suplemento ou 

idade dos pacientes. 

Necessários estudos 

mais aprofundados 

para comprovação. 

Mohamed, 
W. A. et al., 
2019. 
 

50 pacientes 

(28 homens e 

22 mulheres) 

diagnosticados 

com DA. 

Estudo 

clínico 

randomizado. 

Egito.  

Investigar se a 

regulação da via do 

fosfatidilinositol-

4,5-bifosfato 3-

quinase 

(PI3K)/proteína 

quinase B (PKB ou 

Akt) com o uso de 

lactoferrina 

diminuiriam a 

inflamação e 

apresentariam 

melhoras dos 

sintomas da doença 

do Alzheimer. 

Após o tratamento 

com lactoferrina, os 

pacientes 

apresentaram 

melhora na função 

cognitiva que foram 

comprovadas no 

Exame do estado 

mental e na subescala 

cognitiva de 11 itens. 

 Liu, X. et al., 
2021. 
 

Amostra de 

300 

participantes; 

(150 em dieta 

MIND e 150 

com dieta 

normal com 

restrição 

calórica). 

 

Teste clínico. 

Boston e 

Chicago. 

Vincular as dietas 

que possuem altos 

componentes 

antioxidantes com 

os benefícios para a 

função cognitiva, 

identificando o 

potencial 

preventivo de 

intervenções 

dietéticas. 

Os nutrientes (ácidos 

graxos ômega-3, 

vitaminas B6 e B12, 

folato e vitamina D) 

individuais estão 

associados a menor 

risco de demência, e 

sugere-se que as 

dietas DASH, 

Mediterrânea, MIND 

e nórdica seriam mais 

positivas nesse 

aspecto. 
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Morrill, S. J. 
et al., 2018. 

O estudo de 

caso de uma 

paciente 

feminina de 71 

anos com SM, 

doença de 

Alzheimer leve 

possuindo 

características 

heterozigóticas 

para a variante 

do gene 

APOE4. 

Estudo de 

caso. 

Associar os níveis 

reduzidos de 

insulina em jejum à 

melhora na função 

da memória 

A dieta cetogênica 

em pacientes com 

Doença de Alzheimer 

leve portadores da 

ApoE4 pode produzir 

melhorias na 

cognição e saúde 

metabólica por meio 

de níveis reduzidos 

de insulina de jejum. 

Power, R. et 

al., 2022. 
60 homens 

cognitivamente 

saudáveis com 

média de 65 

anos de idade 

Estudo 

clínico 

randomizado. 

Melhorar a 

performance 

cognitiva de 

adultos idosos com 

a suplementação de 

omega-3, 

carotenoide e 

vitamina E 

O suplemento se 

mostrou efetivo para 

a melhora cognitiva e 

se mostrou promissor 

em reduzir declínio 

cognitivo e 

demência. 

 

DISCUSSÃO 
 

Muitas evidências sugerem que uma boa nutrição seria diretamente relacionada a uma melhor 

cognição (NAN et al., 2013; SERENIKI; VITAL, 2008; BALBINO, 2021; CROUS-BOU et al., 2017). Isso 

se dá pelo potencial antioxidante de algumas substâncias, que em maior concentração no tecido 

cerebral promovem melhor desenvolvimento neural e possuem potencial neuro protetor, retardando o 

desenvolvimento da DA (OTA et al., 2019; PHILLIPS et al., 2021; MOHAMED et al., 2019; LIU et al., 

2021; MORRILL; GIBAS, 2018). 

A suplementação de micronutrientes isolados e combinados foi testada em pacientes 

cognitivamente saudáveis e com DA.  A suplementação por 24 meses com uma combinação de 

carotenoides, vitamina E e ômega 3 apresentou resultados positivos com melhoria na cognição 

(POWER et al., 2022). Já a vitamina B12 foi testada em pacientes idosos com deficiência cognitiva leve 

e taxas de homocisteína altas (fator preditivo de piora na deficiência cognitiva), e não apresentou 

melhoras significativas na cognição quando realizada a suplementação pelo mesmo período (KWOK et 

al., 2020).  

O uso da lactoferrina como mecanismo de regulação da via do fosfatidilinositol-4,5-bifosfato 3-

quinase (PI3K)/proteína quinase B (PKB ou Akt) também foi testado com o objetivo de aliviar a cascata 

inflamatória e o estresse oxidativo presentes em pacientes com DA. Nesse estudo com duração de 3 

meses, os pacientes apresentaram resultados positivos (MOHAMED et al., 2019). 
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Assim como na suplementação, o aumento da concentração plasmática de compostos neuro 

protetores foram identificados nas dietas DASH, MIND, Nórdica e Cetogênica. Essas dietas são 

compostas por alimentos que apresentam potencial antioxidante e anti-inflamatório – pilares da DA. Os 

pacientes saudáveis e com DA que praticavam esses hábitos alimentares foram associadas a um 

menor declínio cognitivo, com melhoria na função neuronal e memória/aprendizagem (OTA et al., 2019; 

PHILLIPS et al., 2021; LIU et al., 2021; MORRILL; GIBAS, 2018). 

Além disso, estudos revelaram que pacientes com DA apresentavam via de sinalização de 

insulina cerebral deficiente e com o aumento da biodisponibilidade da glicose. Além disso, os autores 

relatam que várias proteínas nos neurônios se tornam susceptíveis à glicação, o que pode contribuir 

para o desenvolvimento da DA, visto que se trata de uma doença desmielinizante (CÂMARA, 2019). O 

aumento da concentração de corpos cetônicos na corrente sanguínea e a utilização da gordura/corpos 

cetônicos, como fonte principal de energia, conferiram efeitos neuro protetores e potencial para 

contrabalancear os efeitos do excesso de glicose, melhorar a função cognitiva, atuar como uma 

ferramenta de melhoria da cognição e redução dos efeitos das proteínas Aβ e Tau (OTA et al., 2019; 

PHILLIPS et al., 2021; LIU et al., 2021; MORRILL; GIBAS, 2018). 

Outros achados relevantes nos pacientes em utilização do protocolo da dieta cetogênica foram 

a diminuição das taxas de glicose, triglicerídeos e insulina. Além disso, foram relatadas melhoria na 

função diária, na qualidade de vida e na cognição dos pacientes tanto com suspeita quanto aqueles já 

em estágios avançados da doença. Os autores destacam que os pacientes que estavam utilizando 

protocolo a mais tempo (2-3 meses) apresentaram resultados mais significativos em relação àqueles 

que estavam ainda em fase inicial de consumo. Esse estudo sugere que a dieta cetogênica pode ser 

uma possível estratégia na prevenção do surgimento e evolução da Doença de Alzheimer (MORRILL; 

GIBAS, 2018). 

Além dos estudos que tem como objetivo a prevenção e/ou melhora do quadro clínico de 

pacientes com DA, há atualmente grandes estudos na identificação de substâncias que permitam o 

diagnóstico precoce. Alguns desses estudos demonstraram que a enzima Paraoxonase (PON1), pode 

ser utilizada como fator preditivo da doença de Alzheimer. A PON1 é uma enzima que se liga ao HDL, 

que juntas atuam hidrolisando produtos de LDL, e consequentemente ampliando o efeito antioxidante 

do HDL (PERŁA-KAJÁN et al., 2021). 

Baixos níveis de PON1estão relacionadas a valores altos de LDL, que possuem ação oxidante 

no organismo, sendo um fator importante para o desenvolvimento da DA. Um estudo realizado com 

pacientes com declínio cognitivo leve e com presença de PON1 e suplementados com dose diária de 

ácido fólico, vitamina B12 e vitamina B6 por 24 meses apresentaram melhora de cognição, memoria 

global e de atenção/velocidade de processamento confirmando que a PON1 pode ser utilizado para 

predição de declínio cognitivo, e que a suplementação de vitaminas do complexo B pode levar a 

melhoria dos sintomas cognitivos (PERŁA-KAJÁN et al., 2021). 

Outros fatores preditores de saúde como alimentação balanceada e a prática de exercícios 

físicos foram utilizados para reduzir a hipercolesterolemia periférica presente em pacientes com DA 
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(CROUS-BOU et al., 2017; POZO; GROWDON, 2019). Pacientes idosos em risco de demência 

apresentaram resultados positivos com a redução das taxas de O 27- hidroxicolesterol (27-OH). Fatores 

como redução do volume de massa cinzenta foram observados, e quando aumentadas as taxas, os 

pacientes apresentaram pontuações cognitivas mais baixas e menor volume em hipocampo (MATTON 

et al., 2021). 

 
CONCLUSÃO 
 

O aumento da expectativa de vida e o consequente envelhecimento populacional geraram uma 

busca constante por um envelhecimento sadio. A alimentação balanceada em micro e macronutrientes 

e a prática de exercícios físicos sabidamente são pilares para tal. Além disso, os estudos sugeriram 

que uma alimentação rica em componentes antioxidantes e anti-inflamatórios resultaram em melhorias 

na cognição, na função neuronal, na aprendizagem e na memória. Por fim, as dietas com teor baixo de 

carboidratos apesentaram efeitos neuro protetores com melhora na cognição e na memória, menores 

taxas de glicose, triglicerídeos e insulina, garantindo também uma melhor saúde. 
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